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     MAX WEBER E A SOCIOLOGIA CONTEMPORÂNEA: 

PLANO DE ENSINO  
 
Ementa: Características de um paradigma sociológico orientado segundo a 
sociologia de Max Weber. Os modelos weberianos de ação social no 
contexto da discussão sobre micro (agente) e macro (estrutura) na teoria 
sociológica. O problema da emergência e as ordens sociais de vida 
(instituições) do mundo moderno: economia, política, erótica, arte, ciência e 
técnica. Racionalidade, desencantamento do mundo e secularização. A 
democracia plebiscitária e os desafios do populismo na América Latina. O 
pensamento weberiano no contexto da globalização: modernidades 
múltiplas. Weber e a interpretação do Brasil.  
 
I. Objetivos: Qual a atualidade da sociologia de Max Weber? Para 
responder a essa pergunta, exploram-se três eixos temáticos do seu 
pensamento. A primeira parte examina os conceitos centrais da teoria 
weberiana da modernidade (racionalização e desencantamento do mundo) 
e concentra-se no debate sobre a relação entre religião e modernidade 
(teoria da secularização). A seguir examina-se a distinção entre forma e 
espírito do capitalismo (racional-moderno) e indaga-se pela sua contribuição 
na compreensão das mudanças na esfera econômica atual. A terceira parte 
do curso volta-se para a esfera política e retoma as linhas centrais da 
análise weberiana das formas de dominação. Mais do que uma leitura 
exegético-hermenêutica da obra de Max Weber, o objetivo fundamental do 
curso é contribuir para a consolidação de um programa de pesquisa de 
orientação weberiana.  
 
 
 II. Metodologia:  
2.1. Desenvolvimento das seções  
a) Explanação introdutória do professor  
b) Apresentação de textos por equipes de alunos (síntese crítico-analítica)  
c) Debate  
2.2. Formas de Avaliação:  
a) Apresentação nos grupos (15%) 
b) Qualidade da discussão    (15%) 
c) Trabalho final em forma de artigo (70%) 
 

 



 

III. PREVISÃO DE ATIVIDADES  
 
01ª SESSÃO: Apresentação dos alunos e do programa  
 
HANKE, Edith. A obra completa de Max Weber (MWG): um retrato. Tempo 
social, 2012, vol.24, no.1, p.99-118.  
 
 
02a SESSÃO: ATUALIZANDO UM CLÁSSICO: o programa de pesquisa 
weberiano 
 
Leituras obrigatórias:  
 
SCHLUCHTER, Wolfgang. Acción, orden y cultura: estúdios para um 
programa de investigación em conexión com Max Weber. Prometeu: 
Buenos Aires, 2011, p.19-53. 
 
SELL,Carlos Eduardo. Weber no século XXI: desafios e dilemas de um 
paradigma weberiano. Dados,  Rio de Janeiro,  v. 57, n. 1, p. 35-71, 2014 . 
 
Leituras recomendadas: 
 
EINSENSTADT, Shmuel. Modernidades múltiplas. Sociologia. 2011, n.35, 
2001, p. 139-163. 
 
KNÖBL, Wolfgang. Max Weber, as múltiplas modernidades e a reorientação 
da teoria sociológica. Dados, 2006, vol.49, n.3, p.483-509. 
 
ALBERT, Gert et alli (Orgs.). Das Weber-Paradigma. Tübingen: Mohr 
Siebeck, 2003.  
 
 
03a SESSÃO: A QUESTÃO CENTRAL: o processo de racionalização e 
de desencantamento do mundo  
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 11. ed. 
São Paulo: Pioneira, 1996, p. 01 – 15. (Introdução/Vorbemerkung).  
 
HABERMAS, Jürgen. Racionalismo Ocidental. Teoria do agir 
comunicativo. São Paulo: Martins Fontes, 2012, p.287-305. 
 
SELL, Carlos Eduardo. O ponto de vista racional. Max Weber e a 
racionalização da vida. Petrópolis: Vozes, 2013, p.88-117.  
 



Leituras recomendadas: 
 
SCHLUCHTER, Wolfgang. Ideias, interesses, instituições: conceitos 
centrais de uma sociologia de orientação weberiana. O desencantamento 
do mundo: seis estudos sobre Max Weber. Rio de Janeiro: UFRJ, 2014, 
p.57-88.  
 
PIERUCCI, Antônio Flávio. O desencantamento do mundo: todos os 
passos do conceito em Max Weber. São Paulo: Editora 34, 2004, p.32-46 
 
SELL, Carlos Eduardo. Racionalidade e racionalização em Max Weber. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, 2012, vol.27, n.79, pp. 153-172. 
 
 
04a SESSÃO: A MODERNIDADE E SUAS ESFERAS DE VALOR  
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, Max. Consideração Intermediária [Zwischenbetrachtung]: teoria 
dos estágios e direções da rejeição religiosa do mundo. Ética econômica 
das religiões mundiais: ensaios comparados de sociologia da religião. 
Confucionismo e Taoísmo. Petrópolis: Vozes, 2016, p.361-406.  
 
SELL, Carlos Eduardo. Racionalismo moderno. Max Weber e a 
racionalização da vida. Petrópolis: Vozes, 2013, p. 276-296.  
 
Leituras recomendadas: 
 
HABERMAS, Jürgen. Conteúdo sistemático da Zwischenbetrachtung. 
Teoria do agir comunicativo. São Paulo: Martins Fontes, 2012, p.411-425.  
   
BRUUN, Hans Henrik.Objectivity, Value Spheres, and “Inherent Laws”: On 
some Suggestive Isomorphisms between Weber, Bourdieu, and Luhmann. 
Philosophy of the Social Sciences, vol. 38 no. 1 97-120. 
 
05a SESSÃO: A SECULARIZAÇÃO EM MAX WEBER 
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, Max. Consideração Intermediária: teoria dos estágios e direções 
da rejeição religiosa do mundo. Ética econômica das religiões mundiais: 
ensaios comparados de sociologia da religião. Confucionismo e Taoísmo. 
Petrópolis: Vozes, 2016, p.361-406. 
 
PIERUCCI, Antonio Flávio. Secularização em Max Weber: da 
contemporânea serventia de voltarmos a acessar aquele velho sentido. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, n. 37, 1998, p.43-73.  
 



SELL, Carlos Eduardo. A secularização como sociologia do moderno: Max 
Weber, a religião e o Brasil no contexto moderno. Revista Brasileira de 
Sociologia, v.3, n. 6, 2015, p.11-46. 
 
Leituras recomendadas: 
 
WEBER, Max. As seitas protestantes e o espírito do capitalismo. 
Ensaios de sociologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982, p.347-370. 
 
.BLUMENBERG, Hans. La legitimación de la idad moderna. Valencia: Pre 
Textos, 1998. 
 
06a SESSÃO: A SECULARIZAÇÃO HOJE: crítica e atualização de uma 
controvérsia sociológica  
 
Leituras obrigatórias: 
 
ZEPEDA, José de Jesús Legorreta. Secularização ou ressacralização? O 
debate sociológico contemporâneo sobre a teoria da secularização. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais,  v. 25, n. 73, p. 129-141.  
 
TAYLOR, Charles. Uma era secular. São Leopoldo: Unisinos, 2010, 
(Introdução e Parte IV).  
 
HABERMAS, Jürgen. Ay, Europa. ?Que significa una sociedad 
“postsecular”? Una discussión sobre el Islam en Europa. Madrid: Editorial 
Trotta, 2009, p.64-80.  
 
Leituras recomendadas: 
 
MONOD, Jean-Claude Monod. La querelle de la sécularisation: de Hegel 
à Blumenberg. Vrin, Paris, 2002.  
 
CASANOVA, Jose. The Secular, Secularizations, Secularisms. Craig 
Calhoun, Mark Juergensmeyer, and Jonathan VanAntwerpen (Eds.). 
Rethinking secularism. Oxford: University Press, 2011, p.54-74.  
 
 
07a SESSÃO: MAX WEBER E O CAPITALISMO RACIONAL-MODERNO  
 
Leituras obrigatórias:  
 
WEBER, MAX. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo (Parte 
I). São Paulo: Cia das Letras, 2004, p.27-40. 
 
SCHLUCHTER, Wolfgang. As raízes religiosas da ética profissional no 
capitalismo nascente: a tese de Weber sob o olhar da crítica. O 



desencantamento do mundo: seis estudos sobre Max Weber. Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2014, p.89-122.  
 
SELL, Carlos Eduardo. Protestantismo e capitalismo: a profissão como 
dever. Max Weber e a racionalização da vida. Petrópolis: Vozes, 2013, 
p.218-254.  
 
Leituras recomendadas: 
 
RIESEBRODT, Martin. A ética protestante no contexto contemporâneo. 
Tempo social, 2012, vol.24, no.1, p.159-182. 
 
 
08a SESSÃO: A FORMA E O ESPÍRITO DO CAPITALISMO  
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, MAX. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo (Parte 
I). São Paulo: Cia das Letras, 2004, p.41-84.  
 
SCHLUCHTER, Wolfgang. Do capitalismo como fenômeno moderno ao 
capitalismo como fenômeno histórico-universal. O desencantamento do 
mundo: seis estudos sobre Max Weber. Rio de Janeiro: UFRJ, 2014, p.123-
132. 
 
SWEDBERG, Richard. Conceitos básicos da sociologia econômica de Max 
Weber. Max Weber e a ideia de sociologia econômica. Rio de Janeiro: 
UFRJ, 2005, p.45-106.  
 
Leituras recomendadas: 
 
DEILINGER, Jürgen. A teoria econômica dos Estados antigos: a questão do 
capitalismo na Antiguidade na visão de Weber. Tempo social, 2012, vol.24, 
no.1, p.61-84 
 
09a SESSÃO: ASCESE E ESPÍRITO DO CAPITALISMO  
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, MAX. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo (Parte 
II). São Paulo: Cia das Letras, 2004, p.41-84. 
 
Leituras recomendadas: 
 
BOAS, Glaucia Villas. Ascese e prazer: Weber vs. Sombart. Lua Nova, 
2001, no.52, p.173-196.  
 
10a SESSÃO: O CAPITALISMO: perspectivas (neo) weberianas 



 
Leituras obrigatórias: 
 
BOLTANSKI, Luc e CHIAPELO, Éve. O novo espírito do capitalismo. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009.  
 
DARMON, Isabelle. No „new spirit‟? Max Weber‟s account of the dynamic of 
contemporary capitalism through „pure adaptation‟ and the shaping of 
adequate subjects. Max Weber Studies, 11.2, 2011, p. 193-216. 
 
HALL, Peter A., SOSKICE, David (eds.). Varieties of Capitalism. The 
Institutional Foundations of Comparative Advantage. Oxford: Oxford 
University Press, 2001.  
 
Leituras recomendadas: 
 
POHLMANN, Markus; VALARINI, Elizângela. Elite econômica no Brasil: 
discussões acerca da internacionalização da carreira de executivos 
brasileiros. Revista de Sociologia e Política,  v. 21, n. 47, p. 39-53,  2013.  
 
SENNET, Richard. A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do 
trabalho no novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2004.  
 
11a SESSÃO:  A SOCIOLOGIA DA DOMINAÇÃO MAX WEBER: a 
arquitetura dos conceitos  
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, Max.Os tipos de dominação. Economia e Sociedade. Brasília: 
UnB, 1994 (Capítulo III, do §1 e §2).  
 
PERISSINOTO, Renato. Poder: ilusão ou consenso ilusório. Por um retorno 
a a Max Weber. O poder no pensamento social: dissonâncias. FREIRE, 
Renato (Org.). Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2008, p.29-58.  
 
Leituras recomendadas: 
 
BIANCHI, Alvaro. O conceito de estado em Max Weber. Lua Nova, n. 92, 
2014, p.79-104. 
 
BENDIX, Reinhard. Conceitos básicos de sociologia política. Max Weber, 
um Perfil Intelectual. Brasília, Ed. Universidade de Brasília, 1986, p.229-
236.  
 
GIDDENS, Anthony. Política e sociologia no pensamento de Max Weber.  
Política, Sociologia e Teoria Social.São Paulo, Ed. UNESP, 1998 p.25-72.  
 



COLLIOT-THÈLÉNE, Catherine. Modern rationalities of the political: from 
Foucault to Weber. Max Weber Studies, Vol. 9, No. 1/2,2009, p. 165-188. 
 
MERQUIOR, José Guilherme.  Rousseau e Weber: dois estudos sobre a 
teoria da legitimidade. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1990.  
 
12a SESSÃO: DOMINAÇÃO RACIONAL-LEGAL com administração 
burocrática-monocrática” e administração colegiada com 
representação livre  
 
WEBER, Max. Tipos de dominação. Economia e Sociedade. Brasília: UnB, 
1994 (Capítulo III, do §3 ao §5 e do §15 ao §21). 
 
BOBBIO, Norberto. Max Weber, o poder e os clássicos. A teoria geral da 
política. Campinas: Campus, 2000.  
 
BRUHNS, Hinnerk e DURAN, Patrice. Max Weber’s Sociology of the State’ 
and the Science of Politics in Germany. Max Weber Studies, Vol. 9, No. 
1/2,2009, p. 7-15.  
 
 
13a SESSÃO: DOMINAÇÃO TRADICIONAL: patrimonialismo e 
feudalismo  
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, Max.Tipos de dominação. Economia e Sociedade. Brasília: UnB, 
1994 (Capítulo III, do §6 ao §9 e do §12b ao §13). 
 
WERNECK VIANNA, Luiz. Weber e a Interpretação do Brasil. Novos 
Estudos CEBRAP, nº 53, 1999, pp. 33-47. 
 
Leituras recomendadas: 
 
FAORO, Raymundo. A aventura liberal numa ordem patrimonialista. 
Revista USP . São Paulo, n° 17, 1993, p. 14-29. 
 
FAORO, Raymundo. Os donos do poder: a formação do patronato político 
brasileiro. São Paulo: Globo, 2001 (Capítulo Final).  
 
HOLANDA, Sérgio Buarque. O homem cordial. Raízes do Brasil. São 
Paulo: Cia das Letras, 1995, p. 139-152.  
 
 
14ª SESSÃO: DOMINAÇÃO CARISMÁTICA: o problema da 
transformação  
 
Leituras obrigatórias: 



 
WEBER, Max. Tipos de dominação. Economia e Sociedade. Brasília: UnB, 
1994 (Capítulo III, do §10 ao §12).  
 
SCHLUCHTER, Wolfgang. Umbildung des Charismas: Überlegungen zur 
Herrschaftssoziologie. Religion und Lebensführung: Studien zu Max 
Webers Religions-und Herrschaftsoziologie. Frankfurt a.M: Suhrkamp, 
1998, p.535-556.  
 
Leituras recomendadas: 
 
HOPKINS, Nicholas. Charisma and responsibility: Max Weber, Kurt Eisner, 
and the Bavarian Revolution of 1918. Max Weber Studies, v. 2, n. 7, 2008, 
p.185-211. 
 
15ª SESSÃO: DEMOCRACIA PLEBISCITÁRIA  
 
Leituras obrigatórias: 
 
WEBER, Max.Tipos de dominação. Economia e Sociedade. Brasília: UnB, 
1994 (Capítulo III, §14). 
 
WEBER, Max. O presidente do Reich. Escritos Políticos. São Paulo: 
Martins Fontes, 2014, p.383-p.388.  
 
SELL, Carlos Eduardo. Democracia com liderança: Max Weber e o conceito 
de democracia plebiscitária. Revista Brasileira de Ciência 
Política,  Brasília ,  n. 5, p. 139-166,  2011. 
 
Leituras recomendadas: 
 
WEBER, Max. A política como vocação e profissão. Escritos Políticos. São 
Paulo: Martins Fontes, 2014, p. 389-464.  
 
SCHLUCHTER, Wolfgang. O que significa liderança política? O 
desencantamento do mundo: seis estudos sobre Max Weber. Rio de 
Janeiro: UFRJ, 2014, p.159-192.  
 
SELL, Carlos Eduardo. Max Weber: democracia parlamentar ou 
plebiscitária?. Revista de  Sociologia e  Política,  v. 18, n. 37, p. 137-
147,  Oct.  2010.  
 
TRAGTENBERG, Maurício. Burocracia e Ideologia. 2. ed. São Paulo: 
Ática, 1977, p.93-220. 


